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POR AQUI _llE S ! 1%O 

Que não ha remédio. Sim, não ha remedio, 
porque e:rtou a pi(l ue de me convencer que não 
ch^{,,amos a enten.ler-nos. 

Prisão, Albino, eu penso cousas que não se 
pensam e escrevo cousas que não se escrevem? 
E,.itão, dcaapertan to a retranca das no,sas 

espe, ancas na virtu.te e na po.encia (to pe i,a-
mento humano, temos de desta: pela `ancha fú-
ra os livros que escreveram trinta gera,_ ics de 
sabios, temos (te queimar esses f.tictos de um 
trabalho que honra a nossa especi , temo, cte 
deixar d: pensar ceu,as qu: bei[os espirites 
pensaram, e (te escrever cousas que extraor.:i-
narias p^unas escreveram 

Mizcricord a! 
O' synthese, ó incomparavel Aristo:lcs, o in-

compin•ado Spenser, per loae. O Oliveira, um 
s mples e tacanho espiri:o que v,ge.ou para 
ah, cri re as pc,ir,s (la calça-!a da Parca do L,a-
po, e veio assoalhta• as suas pret`n:-.osas filau-
cias n'uma loja (te mercearia (!e Parzellos, entre 
a ceira dos figos e a barrica do assucar, esse 
lorpa, que sou eu, a.olou-se rio vosso pen•;ar, 
enredou-,e na vossa synthese arrr,jaIa e altiva 
para plagiar os vo<,so•s perr^aniento, e escrever 
o que vSs com ouras palavras escrev•s.e,! 
Amigo Albino. Na.o sou filosofo. I-'a muitas 

coisas n'este mundo que eu, ni minha incon-
sci^n-:a,detcsto; moscas, bexigas, fìloso!:a, po-
lia-a, calos, e ousas calan;ulades so.iaes... 
Perdão, Albino, nunca puchei pelo baraço fìln-
sofia, nem concebo mesmo que haja n.ma scsn-
c'a c`iamada filosofia. Como substancia alümn-
tic'a, detes.o, não s) a filosofia, como o ca; .o. 

Aquillo que en diss: foi plagia.lo. Avem-te 
I.í com quem pensou taes cousas. 
Devam ser uns asnos, ou eu me•en, ano. 
Não era original, peis, o que eu (tisse na 

.l,agrima>,. Agora, porem, vou dizer-:e alguma 
cousa de novo. E,pera ah:. 
—Mais facil é esc,ev•r, do que fazer accei-

tavel ❑m escrip:opor quem esta de opinião an-
tecipa la contra elle. 

Is.o naco é novo para ninguem, excepto para 
ti, segun to penso crer .Ia tua soi disan. respos-
ta no mcu ,(soim licanca». 
Aquillo não é respo:;:a. Será aites tuna per-

gunta. E es", peia unta po ler^a form,!lar-se 
assim, po-co n:aa cr; r,,nos: 

.Amigo Oliveira, dize-me cai; (mas isto mui-
to em particular,) eram contrabassos, cornetins, 
viel%ies, ou guitarras, os instrumentos que to-
caram os antigos que Deus haja de que tu fal-
las na « Lagrima,,, ou eram lingual a fallar?» 
E eu, com a minha cliaruteira aberta para ti. 

em signal de o'.ferecimento amigavel, respon-
derte-fa, serenamente, corno costumo: 
—Não. Aquillo não eram epochas vivas que 

s^nti2m nem i leia's que fallavam. Foi c`ialaça 
minha. Q icm escreve s_mpre divaga. Aquillo 
não eram epoc4as, nem linguas: eram almon-
deggas. Canioes mesmo não passou d'um verse-
jalor. Eu conheci-o. Tinha um olho que não 
tinha, e tocava lyra, que é, como sabes, instru-
mento de comia. 
E quaa.o a instrumentos, remetto-te ao 

m^u e teu amigo Carreara que tem mais auc:o-
rida.!e do que eu em taes assump:os de sopro 
ou de delo. 

Jos? d'OU,•eira.. 

A N A T H E M A 

Inverno. NIe;a noite. E negro o espa,o enorme. 
Cheio de treva o cei Tudo na Vi11a dorme. 
Tu to repousa emfìm do labutar do dia. 
Nem uma es rella só ria vastidão sombria. 
O venlaval, febril, cyclopico, demente, 
Lufava, inquie.a fora, inipertricntemente, 
Frio como um algoz, rao como um acoite, 
Nos abys nos scm fim da escurilio dá noite. 
A chuva, a saraivar, em bategas geladas, 
I3run'a, lapidava as pelras das calca Ias. 
Tu to d:scança: o bom, o mau, justa-a e crime, 
O vicio que despenha, a crença que redime, 
O paria que blasphcma e o rico que bemdiz. 
Tudo repousa enfim na boa paz feliz 
Da quentura d'um leito abençoado e quêdo. 
Dormem no doce ninho as aves, como a medo. 

F.ntretan:o, alguem ha que não descanta assim. 
En:rc o lugubre arfar da escuridão s#em fim 
E os gelos que Ihe man.la o duro firmamento, 
Um homem, rude o olhar, cabello solto ao vento, 
Cam'niia, pensativo e mudo e cabisbaixo, 
Como uni fantasma ruim por essa rua abaixo. 
A barba é cgr dc neve e no sai negro olhar . 
1?x:s:e tua quer que saja Ignoto e singular. 
Teni o perfil an igo e os modos deshunianos 



A Lagrima 

D'um ente que morreu ha quatro centos annos 
E que vem, pela noite. arrebatado, agora, 
De inimigos cordeacs, emfim, tirar desforra. 
Murmura umas fataes palavras incongruentes, 
Mostrando no sorris dos abalaios dentes' 
Urna coleì•a altiva e fuma, granle e crúa. 

E o c,-u sem?rc a bramir... 

Chegou ao Pm da rua. 
Parou; fitou o olhar, um duro olhar sombrio, 
N'um edificio escuro e enorme e bruto e frio 
Que alli se an la a fazer. Aquelle olhar tol lou-se 
Como se em frente visse o gume duma fouce. 
E erguenlo um tumular• e descarna lo braço 
Clamou (e a sua voz ia abalar o es; aço):. 
,O' gramesintrui5_s, ócabcças d: nabo, 
Seus filhos de,uma mãe, sins filho; do diabo... 
E queriam vocês, e queria e,ta gente, 
'i'er or patria esta pa,riaaudazdeGil Vicente. 
Gil Vicente sou eu mas nunca Gil eu fóra, 
Para vêr afinal o que estou vendo agora.,, 
E apontando p'ra aquella estup•dez de pe Ica, 
On-íe medra a vai.la te, onle a ignoranc•a m21ra, 
Braiou:-•oh! mal-o haja a mãe que d:u tal fr•u:o, 
IN-o haja. o casar€o 'pesa -]o e negro e bruto, 
Que em vez de rasara) mer'cia que tivesse, 
Um r alem do outro e um g. em v,,z d'um s.1, 

Abriu o céu. Cessou a chuva e a vsntania. 
Dissolveu-se a visão. 

Vinha ro-npendo o dia. 

Na geral do theatro Chalot ouviu-se uma 
gargalhada capaz de fazer estremecer o3 ali-
cerces do edifi.-io. Dai cadeiras todo3 se vol-
tem e inquirir do motivo do tão estrepitosa 
alegria, a soabe-se que o Zé da Màc tomando 
por offensa aos seus brios de pau os aff u,03 e 
beijos que uma encantadora croauça, filha da 
actriz Breia, recebia doa e:3pectw'~o , pa.S4an-
do de collo a collo, e no I!re sofl'rendo o seu 
eorar,rào easoa insultos diz: 
— j,Entào essa creança i+ bonita? 1;' po' rgne 

nunca virara o u1en filho... , 
-, e-d':ahi ai porco volta eom o filliiuho, 

que dormia o innocante somno doe justos, de 
cara suja e oxalando os vapores amrnoniaeaes 
da urina e apresentando-o exe.lama: 
—évejaul lí agora qual G mais bonita? , 
E foi então que se ouviu o ralidoso ala! ah! 

a11! ah! 

O Domingos Caravana que ,j i 1A0 podia fa-
zer callar o alarido enanrdocedm que a iiitrlti-
dão de contr•ibuiutes fazia. 4 porta da recedo-
ria, para'-arga.i o seu rico diiihairinho era trc-
ca cias bilhetats, mandou cha,i~ o Sr. Graç.a 
Liina, e ;fiz-lhe oam voz de Adamavtor: 

—.;Isto aqui é um :açougue!. 

Um dos que esperava vez dc ser e3follado, 
responde-lhe irnmediatainente-. 
. e  o senhor é o boi. , 
O bonito foi eni seguida o eonj:m o da voz 

gro3sa do Sr. Caravana, (`oln a oltava acama, 

do Sr. Lima, contendo a tio-Wa-awdI a do Zé- pa-
gante. 

LS. ® i2 ï7 JS 7L)« O 

Pele-nos o sr. Miraria, con,; ruc;or do th_a-
tro Gil Vic.n_c, para darmos publicidhde ao 
seguinte commun:ca to, ao que accc lemos por 
conter razões cordatas: 

A proposito de in3inua,õca feita3 malevo-
lamente na intenção de tr•aalsfarir respon3abi• 
lidades, entendo de meu dever, co-no constru-
etor do theatro (;vil Vi ente, tra-;:cr a publico 
:tlgnm:r3 explic:açõh3 sobre o ponto principal 
que tacto prende as at.tcu•,ões—o areo abatido 
do prosc•rrc. 
Na planta, aquelle arco est•í deseripto do 

um só contro com wo raio do 12,—hO, ('onde 
provem uma corda, de 8,'a e uma flexa igual a 
0,60, isto é, quasi plano, o que, segundo todas 
a3 leis conhecidas e applicadas a este3 cas0 3 
determina tua esforyo maior que o pormittido 
pela resisteneia dos encoutros existentes. 
Para melhorar a3 condições de srgru•.tn<{ti 

foi que eu, com o consentimento da Commis-
m!s;ào,alterei o traçado do mesmo arco, des-
crevendo-o de, trc3 centros, conforme os me-
thodos con:iécidos, e dando-lhe à flexa mais 
0,1n9,, ficando, puís, igual a 1,-55. Comtndo, 
uão confiando notar;van?atev e nos eaanntroa do 
arco participei verbalmente à Cominissào que 
n .o assumia :t responsabilidade da montagem 
do mamo arco. Ouvido o engenheiro e por 
el►e examinada a cantaria j4 lavrada foi-m(-
dito que .a montasse, que o arco tinha a sega- 
rauça pronsa. 

Ahi fica, pois, o historico da constrncção do 
arco do proscénio, do theatro tlil Vicente, 
agora era cou3truaçno, conv;ndo ainda notar 
que nas medições appresent.adas não ostava 
contada a cantaria para esse arco. apenas fi-
gtirava a alvenaria. 

E,infim, como constructor, fiz, dentro dos li-
mitei da planta., quanto foi po3sivel para dar 
ao mallogrado arco a segurança do qua care-
cia, alterando o, corno di+s acima, c, tarn-
hen1, diminuindo 0,11132 ao pé direito. 
De nada lhe valer, mas, resta me a cUnso-

l:yçìio que cumpri o meu dever e que velei pe-
los meus credito3 de artista, e, de que ainda 
agora, dando esta explica^...ào ao publico, pto-
SW0 110 an a:3anO caminho. 

Notem que isto é p,ur,t o pnb1i•o,p:n•ama.is 
niugne:u.!-(a) A1ato.eio de ,Uir.oulu. 



Um jov2n alfa;ate d• S. Pedro, anJava a ar-
rastar a aia a uma rapariguita d'alli, filha 
d'um tal Chifrt'. 

Este não gostava da brinca.íeira e pin=ara o 
diabo ,i filha qu., arrel-'ada e assim contraria.la 
abandonou o paterno lar e, segun.lo cremos, 
foi en'regar-se ao seu hem-amad ). 
Até aqui um caso banal, como muitos que 

por ahi se dão. 
Rllas o m_ lior é o segu.:nte: 
O pac da rapariga e è_go d'um olho. An-

dou a prozural-a, e, não a encontranlo, suo-
poz que era defeito ou falta de vista, e foi 
procurar o 3Prdou Ter, o—? sabem quem é?— 
que egualmentc c c_Fo d'um olho, para o au-
xiliar ims suas pesqut.•as. 
O certo é que a lembran a dcu-lhe restiLad-), 

porque os doas, ca Ia um com o seu olho, tan-
to anJaram que encontraram a fugitiva. 

PAltA 110JE 

Como o homem para viver precisa cuidar 
dn estomago, Dominjgos Vinagre fornece, ho-
je, por mod:ca quantia, aos habitantes da villa, 
um explendido xmr•a'.ulho. 
Mas como tambem nem só de pão viv, o 

homem, salta do lado o-haptis.a hacha.lo a 
acenar-lhc ao espirito com o Vil' io, eome.íia 
drama, e coma cometia Hilont,•ns. 

A' LITANIA 

Eli! arriba, rap:tzigda! 
E Ia vamo+, aquAla (luzia e meia de rapa-

zes alegrei, ele subida, pela escarpa, cheia de 
urze e cheia de pedra, do monte de Roriz, a 
essa hora apenas pelos primeiros 
raios do tol quo se ( levava, vagaro:t!tmeute, 
na pompa ntagestosa (Ia luz,acima dos cabeços 
delineados ao longe por entre os farrapos da 
bruma da mania. E' para a Citaria, amigos. 
O Sou-,asanx tio lado do burro, o burrico g11e 
leva a pinga paru a jo:ntula, um burrico ale-
gre, dessa tLlegritt cheia da sensação d'nm ex-
cursionista que se identifica' ao seu papel de 
conviva na sitia, 0 Cardoso finto, à frente, 
corno o estandarto vjetorioso de um batalhão 
que Be lança na, vangnarda da e,3-, alada, ( au-
nando na esperança de rua raia grande de sur-
prezas; o Pegai, mais crescido, parece que um 
pouco inchado do convivio a qno ri i11tenção 
seientifica o cha•uava, Ia• vae, d(acalço, ale-
gre com<) um pa,33aro, discreto corno trm pa- 
gero, saltando pe,o• atalho, invio e agrest-e, 
gne, nos levava ao cirno do monte; João Chry-
eostomo, camarada seoipre amigo, de tupis (-:li 

punho, apanha sitnaçües patuscas..;, o Mo-
reira, ao pé dó Soacasaux, tomando conta no 
burro, como dire-,tor taoitairient.e aclamado, 
lá vae, tambem, entre sorridente e sério, en-
thusiasta sempre, sempre respeitavel corno um 
Abralrão que retira cora Breados e bagagens 
para longinquas terras fectuidas; o Paulo e o 
Jo3é Vieira, pau argolado . na mão, chapes 
a ré, uma perna adiante cia outra...; Domin-
gos Coelho, es3o sympathico rapaz que todos 
c•ultoce calça arregaçada, biuoculo em pu-
»bo, mais parecendo rua arebeologo profundo 
qao parte a descoberta de grandos e velhos se-
gredos, do quo 11111 (axcur3iuuista que allia a in-
terpretação nine .ra da iuimons:t natureza, 
qu: se desenrola no borisoute fecunda e des-
lumbrtut.e, à significitçào da jornada seien-
tifica; os doni.tis, bí vae turco, — por entre os 
m>ittos, caminhos rudes, batidos agora por um 
s il inclo ri;nte qu D principia a escaldar as pe-
dras dependuradas como eseule:le de granito u,) 
mais alto da encosta. 
Chegamos. 8 horas. 
'foca a almoçar. Almoçar! ¿E então a Cita-

riiaY ¿a exploraç,to? Ai, rapazes, que fomo! A 
Cit:uu-t fica para logo. Que durmam mais um 
pouco essas guinas. Vamos ao tllmoço, ó Russ:t. 
—Elle é o fr.Lrtgo assado, cite é o bifo, os bo-

linhos de bacalh>ui o de carne, elle é o peixo 
frito, elle é o bacalhau' frito, elle é o salpicào 
às rodellas, até e guloso do Cardoso Pinto levou 
os bolsos cheios de bolacha Maria... Caramba! 
um homem não é de pau! 'loca a oncher o ban-
dulho. 

Em•liiinto tina luzia Ao robustos obreiros 
atira c.mn o alvião demolidor para os muros se-
nis d'aqu^lia fortaleza onde parece que se le-
vanta o Passado n'uma exclamaçào de sotnno-
lento que é aeeorlótclo aos beliscões, Coelho e 
Soucasuux, arranjam a cosi lia, cosinha rapida 
de e.impanha. Do repente, ao longe, para os la-
dos do norte, apparoca um homem n'urna baixa 
do monte, casaco traçado ao 'hombro, pau na 
mão, chapeu cabido na fren'e, andar tonto de 
tresmalhado... Quem será, ó rapazes? Talvez 
o domo da propriedade? Era o José i\larta d'O-
liveiri, quo não tinha ghegado a tempo de 
acompanhar a gente, trus horas perdido por 
a,luelles montes, pingando suor até pelas unhas 
elos pés, eataftulo, vermelho como um bêbado... 

Bravo! bravo! até que emiìm! 
O'sol do moio dia cabia a prumo. No horíaonto 

iinuiensol uma belleza verdadeiramente as.4om-
brosa! 
—Viva o aobado Paes! Vi ... vai 
E o al)bado lá vinha, dc espiligarda ao bom-

firo, cangalhas Rcai'alla'1:Ls no nariz... Q com o 
abbado a de utn grande rantaro de 
vinho para o j.intar. Vinha com elle o sympa 
ticico abbade da Poutia, rui bota velhote, quo 
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pela tarde, á hora do jantar, esteve quasi a 
ser comido pelo burro, quando com uma nevral-
gia que lhe levava a cara, dormitava. entre o 
matto onde o burrico procurava qualquer eou=_n 
para o estomago. Fui o Pegas quem o salvou. 
0 P,om .J•sus, além, elevava-se como n•ua 

grande escadaria hranc:e a gn1Li1• para' ó ceu.. . 
São horas de juntar. 4 horas. Janta-se. Ton-

lha de rocha e m:itto. 0 Jusé \tartius ã beira, 
das cos:cheiras, solicito, traquina, enthusiasma-
do cum o panorama ele urn horisnntc de muitas 
leguas de b•IIezas e corri o cheiro da orelheira 
que sabia da pariella finalmenje aberta para o 
serviço... Alegria franca e expontanca. Oli! o 
abbade Paes! que bello rapazdes.srenta annos! 
Qno boa pinga a,luolla fine o Gião trouxe no 
fim do jantar, para snhreuteza... e q•re alegra-. 
te... Canta-se, bebe-se. Pa •ece que só o avan-
çar tia tarde nos arrancaria á(Inotla reinação, 
che•a de saccle e de vida, pura como as alrn s 
selvagens que por ali habitara ri aywIles mou-
tes hat.idos por serulos, e por nui sol qne tolos 
os dias des ntranha d'aquclles sucalcos reben-
tos cie matto qu<; engrussam como punhos... 
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A1,F1NETADAS 

N'um grupo: 
ítiluitas palmas, muitos bravos, ao lêr-se os 

artigos sobre o bicho da seda, escriptos por 
Albino,na «Folha da Manhã». 
—.Deixem-m^ entrar. Peço a palavra. Alhi-

no não escreveu. Copiou.» 
Depor de ditas estas pa'avras por um 

adventrc.o intromettido ouviu-se uma immen-
sa rodada de palmas... com os pés. 

Talvez Albino riem sequer notasse que a sua 
pateniidale sobre o bicho era j.í maternida.ie 
d'outros... 

r.• N'uns folhetins, publicados com o titulo 
,<No collegio», de que Albino era auctor, lia-
se:—,(F,scripto expressa mente para a «Folha 
cia Vlanhã.l» O povileo precip:ta-se sobre a 
«Folha» como um ha.alhão de moscas sobre. 
um torrão de assucar. Explica-s. bem. E que 
folhetins escriptos expressamente para deter-
minado jornal, si) os conhecemos de E,,a dc 
Queiroz, de Pamalho, de Camillo e d'oütros 
escriptores de vulto, escriptos que sao tuna es-
pecie de exploracão mercantil, feita com os 
nomes de publicistas consagrados, pelas em-
prezas jórnalisticas. 
Um dos presentes lê com avidez o foih-tia 

d'AKno e ao chegar à quella passagem que diz 
—«...barbas brancas grisalhas...»—Pocag-- 
que estava p-,rto, agarra lo a uma argolla, gr-.-
ta, n'um esfurco de quem não tem esperma 
—«Mas saiu.» 
Relação dos escriptores que, sob a direc-

ção ,pandilha , e no « s,ijo papelí, da « Lagrima» 

(como diz Albino) tem publica io seus escri-
ptos e p_nsamentos: Alv.-s hten lei, Anton.oFe.jó, 
Alberto Pimontel, Julio Branlão; drs. Eluardo 
Salazar, Polrigo Velloso, 1.udgero Pa-nires. 
Luiz cie Novaes, Augusto Monteiro, Martins 
L;ma, Antonio Ferraz, José Ramos, Augusto 
í•ta-tos, Sá Carneiro; silva Esteve,, Dias Cos-
ta, Cardoso Pinto, Avres Duarte, Arnaldo Braz, 
Domingos Figueirc.lo, Placido Lamella, Fran-
cisco Carmona, Antonio G. da Cruz; padres 
Roberto Maciel, Manuel d'Aratijo, Dias Velln-
so,Ant.o J. de Miranda e tantos ouros que não 
enumeramos para não tornar fatigante a Esta. 

Relação cios cavalheiros que teca aban.io-
na lo a . FoIlha da Manhã»...: 

Dr. Luiz de Nova=s, Avres Duarte, Car loco 
Pinto, Antonio Gonçalves da Cruz, palres Ro-
berto Maciel e Dias Velloso, Domingos Car-
reira e Silva Es:eves. 

Dá Iic:n:a, sr. Pacs de Faria? ;Que lhe 
parece da in;roin-atencia d'Albino no jornalis-
mo d-2 Barcellos' 
—«Eu Pie digo, meu caro: nasceu elle em 

Soutello, nas terras d: Barroso, hí onle a ne-
ve é rija e o toucinho tem a v•rm?lhilão do 
tomate ma luro, e veto ser ri-ofeta n'esta terra 
que d:zesete mil peitos vau armados.» 

s: Alhino dc•cia, sc•s-nati.o, somnambulo, 
pelo campo da feira. O de.lo in.lica inr da dex-
tra no meio da tesa como que a seguir no es-
paTo a direc:zio d'um pensamento que ss es-
rlueira. Pareèe que nensava em alg,rma coiea. 
N'aquella posi.ão forcala, a mão direita foi 
descahindo, descaindo... 
O olhar vago ci'Albino fixou-se no de.lo, er-

guido como um espêtn. E de repente, sacudi-
do, nervoso, n'uma convulsão, Alhinn mcttea 
triumphantemente o dedo pelo nariz acima. 
x Que ventura ter-se dinheiro! 
Pode agente ás vazes ter uma sacia de F-

bras s; mão com que escangalhe a cara a um 
inim`go, quando não po ie arrancar do cerebro 
uma r.le:a com que confun.ìa os seus argumen-
tos! 

«Carambal... dizia o Alhino, eu não sou 
d, pelra, e agrai.±o do Cardoso Pinto ri.licula-
risou a minha personali,la le de Senhor do Ba-,--
co. Se elle sr• tive,sercbaixadon-> s eu es-. ri i.o, 
eu bem me arranjava, alteian lo-m2 no m:ri. 
Porém para o seu rid'culo tenho um expe-

F. o sapateiro do Alhino ao ler, no outro 
dia, o ataque jres.orr! ao Cardoso Pinto excla-
mou: 
—«Nunca deva Albino empunhar a pen-ia 

d'escriptor mas sim a sorel r. 

Responsavel ._João Gonçalves da Silva 

' 7'rypny,•nl,l,º:a lir;reellerrte 


